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Dermatite 
atópica impacta 
pele, sono e 
autoestima

Uma doença de pele que 
atinge não só a pele. Mas o 
sono, a saúde mental e até 
a autoestima dos pacientes. 
Em manifestações crônicas, 
a coceira gera feridas que 
deixam a pele sensível ao 
menor toque. De tecido a 
água, tudo dói.  Essa é a rea-
lidade de muitos pacientes 
que convivem com a der-
matite atópica - uma doença 
inflamatória e crônica cujo 
principal sintoma é a cocei-
ra, muitas vezes, extrema.

A estudante de medicina 
Clara Emery, 23 anos, conta 
que já teve de tomar antibió-
tico para evitar que as feridas 
na pele - que ficava em carne 
viva - infeccionassem. Nas 
manifestações mais severas, 
as dores eram intensas. Deitar 
na cama, encostar no traves-
seiro e até tomar banho eram 
motivo de sofrimento. “Tive 
muitas crises de choro por 
não saber o que fazer”, con-
ta a jovem que tem a doença 
desde pequena. 

“Minha mãe fala que as-
sim que eu saí da barriga, eu 
já tinha dermatite atópica. Eu 
me lembro vividamente da 
minha infância, a evolução 
da doença, os vários fatores 
que a desencadeavam. Foi 
muito angustiante conviver 
com essa doença”.

A dermatite atópica costu-
ma atacar regiões de dobras, 
como atrás dos joelhos, nos 
cotovelos e no pescoço. Em 
Clara, a doença se manifesta 
também ao redor dos olhos, 
na face e em regiões onde há 
mais fricção, como nas mãos. 
Entre os gatilhos da doença, 
ela cita desde alimentos até 
fatores ambientais como sol, 
grama, suor, fungos e ácaros. 

“Qualquer objeto de pelú-
cia, tapete, cachorro e gato. 
Eu sentia como se tivesse 
alergia ao mundo. Além dis-
so, períodos de estresse na 
infância, na adolescência e 
no início da faculdade exa-
cerbavam muito a alergia”, 
relata a estudante lembran-
do que passou por momen-
tos de isolamento social, 
com medo de que as pessoas 
vissem as feridas. 

“Na escola, eu tinha uns 
10 anos, me perguntaram 
se eu tinha hanseníase, se 
tinha sífilis, se eu era HIV 
positivo. Havia muito pre-
conceito”, lamenta a jovem 
que, atualmente, faz um 
tratamento imunobiológico 
que ajuda a conter as crises 
mais graves da doença.

A medicação atua no siste-
ma imune para controlar as 
reações exacerbadas de quan-
do o corpo entra em contato 
com um antígeno. O tratamen-
to, entretanto, é caro. 

Doença é crônica e tem períodos de 
melhora e piora. Saiba como tratar
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A coceira pode gerar feridas que deixam a pele sensível ao menor toque
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Transporte e violência fazem 40% das 
mulheres desistirem de emprego
No Brasil, quatro em cada dez mulheres (39%) já abriram 
mão de uma vaga de emprego ou oportunidade profissional 
em virtude de dificuldades de deslocamento. Os fatores des-
favoráveis são falta de segurança, custo com os quais teriam 
de arcar para cobrir o serviço, tempo e território, conforme 
aponta a pesquisa O Direito de Ir, Vir e Viver, da Indique, 
consultoria de diversidade e inclusão racial, em parceria com 
a organização feminista Think Eva e a 99.

Mais da metade (54%) também deixou de comparecer a 
um compromisso de trabalho ou recusou um convite desse 
tipo pelos mesmos motivos. E um quinto (21%) já desistiu de 
fazer alguma capacitação, incluindo faculdade.

As mulheres, reforça o estudo, abdicam o tempo todo não 
somente de experiências e conquistas no âmbito ocupacional 
ou educacional, mas no social e no de bem-estar. 

Incentivo à formação I
O Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência 
(Pibid) passa a integrar, nesta 
quarta-Feira (23), as ações de 
incentivo à educação básica bra-
sileira. O objetivo é fortalecer e 
valorizar a formação de profes-
sores para atuar na etapa inicial 
do ensino. Estudantes de cursos 
de licenciatura poderão receber 
bolsas de iniciação à docência. 

Rã-de-vidro

Incentivo à formação II

Uma nova espécie de rã-de-
-vidro foi descrita e nomeada 
de Vitreorana micaelae após 
ser localizada em Luziânia, no 
estado de Goiás. A descoberta 
científica é resultado de esforço 
integrado de pesquisadores da 
Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás (PUC-GO), da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG) e da 
Universidade de Brasília (UnB).

As ações serão desenvolvidas 
por instituições de ensino 
superior, em parceria com 
redes públicas de ensino dos 
estados, do Distrito Federal e 
dos municípios. 

Os projetos deverão ser 
apresentados pelas instituições 
de ensino superior e terão foco 
na formação prática dos futuros 
docentes.
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Falta de segurança e custo dificultam o deslocamento delas

Expedição do SUS 

Hipoparatireoidismo

Tirzepatida em pó

O Ministério da Saúde inicia 
nesta quarta-feira (23) nova 
expedição de atenção especiali-
zada à saúde indígena no terri-
tório Yanomami, em Roraima. A 
ação segue até o próximo dia 30 
e será concentrada no Polo Base 
Surucucu. 

Em nota, a pasta informou 
que tem como previsão realizar 
750 procedimentos.

A Anvisa publicou o registro do 
medicamento Yorvipath, terapia 
de reposição do hormônio da 
paratireoide indicada para o tra-
tamento de hipoparatireoidismo 
crônico. A agência destacou que 
a condição é rara, mas tratável, 
causa baixos níveis de cálcio no 
sangue e geralmente é causada 
por danos às glândulas parati-
reoides durante cirurgias

A Anvisa divulgou um alerta, na 
quarta (23), sobre a oferta irre-
gular nas redes sociais de tirze-
patida em pó. A substância é um 
medicamento injetável que ativa 
o receptor de GLP-1, presente 
nas chamadas canetas emagre-
cedoras. No Brasil, a tirzepatida 
regulamentada é vendida em 
farmácias, sendo o princípio 
ativo presente no Mounjaro.  

Em 30 anos, obesidade triplica no país

DIU hormonal em casos de endometriose

Super El Niño: estudo prevê até 13,3 mil mortes

Um estudo publicado neste mês no site da revista Lancet 
mostra que a prevalência de obesidade no país em adultos 
mais do que triplicou no período de 1990 a 2023. A pes-
quisa é parte da série de estudos Carga Global de Doenças 
(GBD, do inglês Global Burden of Disease) e mostra que, 
entre os adultos com 25 anos ou mais de idade, a prevalên-
cia passou de 7,8% para 27,7% no período de três décadas.
O Brasil foi o país que apresentou maior crescimento entre 
os 17 países latino-americanos pesquisados.

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) aprovou a 
inclusão, na lista de cobertura obrigatória por operadoras de 
planos de saúde, do dispositivo intrauterino (DIU) hormonal 
para pacientes com endometriose.

Em nota, a ANS informou que a decisão vale para casos 
onde há contraindicação ou não adesão a contraceptivos 
orais combinados. 

O calor extremo causado pelo Super El Niño pode provocar 
13,3 mil mortes no Brasil, a maioria nas regiões Norte e 
Nordeste, de acordo com relatório do Laboratório de Impac-
to Climático da Universidade de Chicago, divulgado nesta 
quarta-feira (23). O país deve ser o mais afetado na América 
Latina pelo fenômeno, caracterizado pelo aquecimento fora 
do normal das águas do Oceano Pacífico. Ao todo, são espera-
das, até fevereiro de 2027, 451 mil mortes no planeta com a 
ocorrência mais intensa do El Niño nos últimos anos.
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Brasil foi o país latino-americano com maior crescimento


